


AÇÃO DE GRAÇAS 
PELO ENCERRAMENTO 
DO CURSO SOBRE O 
CaIC

Ariane Zoby
Coordenadora Geral da IVC

Na Solenidade de São Pedro 
e São Paulo - colunas de 
sustentação da Igreja por seus 
testemunhos de Fé, entrega e 
serviço na missão de anunciar 
a todas as gentes a Boa Nova 
do Evangelho - tivemos 
ainda, neste 04 de julho 
próximo passado, a alegria de 
celebrar em Ação de Graças 
pelo encerramento do Curso 
Nacional  de  Aprofundamento 
do Catecismo da Igreja 
Católica (CaIC), ministrado 
pelo Professor Altierez dos 
Santos, Mestre doutorando em 
Ciências da Religião, escritor, e 
consultor para a Catequese da 
Editora Paulus.

Durante nove meses, no 
período de junho de 2020 a 
março de 2021, perfazendo 
uma carga horária de aulas 
total de 100 horas, catequistas 
do Brasil inteiro reuniram-
se semanalmente nas 
plataformas digitais para 
intensos estudos sobre os 
elementos fundamentais e 
essenciais de toda a doutrina 
católica, tanto no que se refere 
à Fé, bem como no tocante à 
moral.

Em sua homilia, Frei Paulo destacou que “cada dia mais, nós 
sentimos a necessidade de estarmos imbuídos da verdade, 
de conhecer a riqueza que é a nossa Igreja”. E completou: 
“Infelizmente, muitos não estão interessados.” Ao fi nal da 
Celebração, agradeceu ao Profº Altierez por ter escolhido nossa 
comunidade para esta Missa de encerramento e surpreendeu 
ao declarar que também ele participou deste curso e de 
várias  outras formações que, desde o início de tão terrível 
pandemia, o Profº Altierez 
vem realizando em favor 
da Catequese do Brasil. 

Se por um lado estamos 
vivendo tempos difíceis 
de muito sofrimento e 
perdas, nós catequistas 
(guardadas todas as 
angústias e dores de 
cada um) podemos dizer 
que também vivemos 
um Tempo da Graça. 
A Santa Sé, através do 
seu Pontifício Conselho 
para a Promoção da 
Nova Evangelização, nos 
presenteou, em 2020, 
com o novo Diretório 
para a Catequese. O 
Papa Francisco, já este 
ano, instituiu o Ministério 
do Catequista. E o 
Profº Altierez   vem nos 
tomando pela mão, 
todo esse tempo, com 
formações consistentes 
que nos tem tornado 
catequistas mais fi rmes e comprometidos com a missão 
confi ada a nós pela Igreja: Anunciar o Reino e fazer ecoar a 
Boa Nova do Evangelho.
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PEDRO E PAULO SÃO 
AS COLUNAS DA 

IGREJA DE CRISTO

PEDRO E PAULO SÃO 
AS COLUNAS DA 

IGREJA DE CRISTO

“Simão, fi lho de João, amas-me mais do que estes?” (Jo 21,15)
“Saulo, Saulo, por que me persegues?” (At 9,4)

Pedro e Paulo, homens 
importantes na edifi cação 
da Igreja de Cristo, foram 
martirizados no dia 29 de 
junho. Pedro foi crucifi cado e 
Paulo decapitado. Como Jesus, 
deram a vida pelo Evangelho e, 
para recordar estes apóstolos 
missionários, a Basílica do 
Embaré celebrou no dia 4 
de julho a Solenidade de São 
Pedro e São Paulo presidida 
pelo pároco e reitor Frei Paulo 
Henrique Romêro.

Em sua homília, o Frei 
destacou que São Pedro e 
São Paulo chegaram a Jesus 
por vias diferentes e que são 
conhecidos como as colunas 
da Igreja. Pedro por ter sido o 
primeiro líder da instituição e 
Paulo por transformá-la numa 
Igreja missionária, iniciando o 
trabalho de proclamar o reino 
de Deus entre os pagãos.

“Eles vieram de realidades 
totalmente diferentes: Pedro 
um simples pescador e 
Paulo um judeu culto de 
origem romana. Deixaram-
se conquistar por Jesus se 
colocando inteiramente a 
serviço do reino de Deus e, 
como o próprio Jesus, deram 
a vida pela causa deste 
reino. Mantiveram-se fi éis 
ao Evangelho até as últimas 
consequências”, explicou o 
pároco.

Na narrativa em que Jesus 
confere a Pedro o primado 
de sua Igreja, Ele nos mostra 
o caminho  que usou para 
escolhê-lo. Explicou Frei Paulo 
que Jesus perguntou aos 
apóstolos o que as pessoas 
diziam sobre ele. Esta pergunta 
foi fácil de ser respondida, 
mas quando a pergunta foi 
direcionada a eles, houve 
silêncio imediato e somente 

Pedro disse com fi rmeza: “Tu és o Messias, o fi lho de Deus 
vivo”. A resposta de Pedro agradou Jesus, pois era fruto da sua 
convivência com Ele e, por esta profi ssão de fé, convocou-o 
para a missão desafi adora de conduzir sua Igreja com estas 
palavras: “Tu és Pedro e sobre esta pedra construirei a minha 
Igreja”. Este  episódio, segundo o pároco, chama a nossa 
atenção sobre a responsabilidade de quem afi rma conhecer 
Jesus. Conhecê-lo implica em comprometimento com a sua 
causa, em dar testemunho dele em qualquer circunstância da 
vida.

“Olhando para a escolha 
de Pedro, vemos que 
Jesus não entregou a 
responsabilidade de 
conduzir sua Igreja a um 
homem diplomado, mas 
a Pedro, um homem 
simples, frágil, sujeito 
a falhas. Alguém que 
representa os homens 
de toda a história da 
Igreja, homens santos 
e pecadores. Para esta 
missão tão importante, 
Jesus não questionou o 
seu passado, não lhe fez 
nenhuma exigência a não 
ser o seu compromisso 
de transformar o seu 
amor por Ele em cuidado 
para o que é mais 
precioso para Deus, o 
seu povo. Ao escolher 
Pedro para a liderança 
da sua Igreja, fi cou 
evidente a compreensão 
de Jesus com a 
fragilidade humana. 
Pedro era um homem 
de temperamento 
extremamente forte e 
Jesus sabia que mais 
tarde ele o negaria, mas, 
mesmo assim, confi ou 
em sua fi delidade. Os 
homens escolhem 
pessoas capacitadas 
para cargos e lideranças, 
Deus capacita os que 
Ele escolhe”, ilustrou Frei 
Paulo.

Com  o retorno de 
Jesus ao Pai, disse o 
pároco, Pedro assumiu a 
liderança da Igreja, uma 
Igreja fundamentada no 
amor de Jesus. Conduzida 
pelo seu espírito e sob a 
liderança de Pedro, a Igreja começou a dar passos rumo a Nova 
Jerusalém. Paulo, por sua vez, deu sua grande colaboração 
como representante da Igreja itinerante, aquela que não se 
limita a quatro paredes, mas que vai ao encontro do povo. O 
Frei prosseguiu explicando que a missão da Igreja consiste em 
revelar à humanidade a nova vida que brota da ressurreição de 
Jesus, sua grande riqueza está na abertura a todos os povos e 
culturas. A Igreja é unidade, guardiã, propagadora do amor do 
Pai, da fi delidade do Filho e do poder santifi cador do Espírito 
Santo. O amor de Jesus é o fundamento de toda comunidade 
cristã.

“Pedro e Paulo, modelos de discípulos missionários com suas 
virtudes e fraquezas, mas sobretudo com seu amor e fi delidade 
a Cristo e a sua Igreja, nos ensinam que a cada dia temos que 
perseverar, que devemos estar unidos na videira que é Cristo. 
Nesta solenidade oremos pelo nosso pastor, o sucessor de 
Pedro, o representante legítimo de Jesus Cristo aqui na terra, o 
nosso Papa Francisco. Um servo de Deus que preserva dentro 
de si o amor de Jesus, a fi rmeza de Pedro e a fl exibilidade de 
Paulo”, concluiu.
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“GIÁCOMO SCOPOLI”
CONHECENDO A BÁSILICA

PARTE 25
“GIÁCOMO SCOPOLI”
CONHECENDO A BÁSILICA

Danilo Brás 
Conservador - restaurador da Basílica
do Embaré

Continuando a falar, este 
mês, sobre o brilhante 
escultor Scopoli, vamos 
adentrar aos aspectos 
objetivos do seu trabalho. 
No mês passado, falamos 
rapidamente sobre sua 
biografi a, e de como seu 
trabalho e estilo eram 
um padrão estético, que 
não somente agradava 
aos frades da Missão 
Capuchinha, mas era 
referência a ser seguida.

Scopoli, durante seu 
tempo na província, 
produziu muito, não 
somente para os 
capuchinhos trentinos, 
mas também para 
pleiteantes externos, 
que solicitavam   s e u 
trabalho, e ele recebia 
anuência para realizar 
a encomenda. Gosto de 
observar o caso da Nossa Senhora da Mercês, em Curitiba, 
em que os frades da Província São Lourenço de Brindes tem 
somente essa única escultura do Scopoli, uma belíssima 
escultura em tamanho natural, mas dão tanto valor à peça, 
que nos faz refl etir se compreendemos a totalidade do que 
representa a magnitude do patrimônio que temos nas casas 
capuchinhas de São Paulo.

Esse fato ocorre por não entendermos objetivamente 
a complexidade envolvida nessas obras, desse modo 
vamos juntos  dissecar o processo e refl etir pelo que somos 
responsáveis. Quando os frades encomendavam uma peça 
no Tirol, eles recorriam a um atelier de um artista, como 

Franz Tavella, esse mestre 
administrava uma ofi cina com 
um bom número de outros 
artesãos e artistas, cada qual 
especialista em uma área. 
Um time formado por ele, 
para melhor potencializar seu 
talento.

Cabia ao mestre a idealização 
das peças, e esse passava 
a instrução aos seus 
aprendizes e funcionários, 
que se incumbiam da 
“modelagem” e entalhe na 
madeira;  terminada essa 
etapa, ele pessoalmente dava 
acabamento, fazia ajustes, e, 
quanto maior o número de 
correções, mais ele se envolvia 
fi sicamente nos trabalhos.

Após o entalhe do tronco de 
madeira, o fundamental da 
escultura está resolvido, mas 
existem outras etapas tão 
fundamentais quanto essa. 
A seguir, essa escultura crua 
passa por um processo de 
preparação para ser pintada 
(policromada), que conta com 

aplicação de cola e gesso e muito lixamento - essa etapa é 
mais para ajudantes. A próxima etapa, que é a pintura, é feita 
por pessoa altamente especializada; existem tantas nuances 
nessa fase do processo, que seria difícil descrever, toda essa 
pintura é completamente artesanal e manual, as tintas são 
preparadas na ofi cina, maceradas com óleo, gomas e ceras 
nas proporções que o mestre acha melhor para seu estilo.

No fi nal dessas etapas, temos a aplicação dos adornos em ouro. 
Muitas vezes, esse acabamento conta com um rico rendilhado, 
que deve ser executado com maestria, essa etapa pode contar 
com um executor próprio, porque chama muita atenção, ou 
pode fi car na conta do pintor, mas em grandes ofi cinas havia 
alguém responsável somente pela aplicação do ouro.

Sinteticamente, eram essas as etapas para confeccionar uma 
imagem, entalhar, aplicar fundo de gesso, pintar e decorar 
com ouro, onde três grandes desafi os requerem uma pessoa 
muito qualifi cada em cada fase. Ai que cresce a admiração 
pelo Giácomo Scopoli, uma vez no Brasil, ele não comandou 
uma ofi cina, ele era sua ofi cina, todas essas etapas eram 
realizadas por ele sem nenhuma ajuda, e nem por isso sua 
produção é lenta, muito pelo contrário é vastíssima, e tudo 
com excepcional qualidade.

Quando estudamos a fundo um caso como esse, é natural que 
ao analisar as obras do artista, seja visto um lado genial, como 
a escultura, e outro nem tanto, como a policromia. Mas não 
é esse o caso em relação a Scopoli, cuja pintura em sua obra 
está muito além da competente, sabiamente ele restringiu 
sua paleta cromática, por não fazer uso de muitas cores, e 
otimizou seu processo de produção, mas as pinturas são 
executadas com um grau de perfeição, que fi ca difícil dizer 
em qual parte do processo de fabricação da escultura Scopoli 
é mais habilidoso.

E, quando você tem essas obras tão perfeitas na parte escultórica 
como pictórica, ele ainda faz um acabamento dourado, muito 
característico e diferenciado, nos seus trabalhos. Estudei a 
fundo essa parte, fi z inúmeros levantamentos, levei alguns 
anos para mimetizar seu processo, e posso afi rmar que é tão 
inteligente quanto belo.

Enfi m, fi ca difícil entender esse fenômeno chamado 
Giácomo Scopoli, porque ter algumas peças bem esculpidas, 
ou belamente pintadas, não é tão complicado, ter uma ou 
duas peças feitas por um artista dessa magnitude também 
é compreensível, mas ter a quantidade absurda de obras, 
nesse nível, produzidas no quintal da Igreja Imaculada, é um 
fenômeno muito singular, o que se pode dizer é que somente 
poderia acontecer com os frades, em sua melhor forma de 
propagar o amor de Deus.

No próximo mês, vamos falar sobre as peças que temos desse 
gênio na Basílica, agora que entendemos a natureza dessas 
peças, vamos olhar mais profundamente para admirar o 
patrimônio que temos em nossa igreja.

(Para quem perdeu, e quiser ler os artigos anteriores, basta 

Para quem perdeu e quiser ler os artigos 
anteriores basta acessar:

www.embarecr.com/conhecendo.html

ou acesse por aqui

lá estão disponíveis todos os artigos anteriores
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O QUE É O DÍZIMO

Agostinho Esteves Cordeiro
Agente da Pastoral do Dízimo

Dizimo é a partilha que Santifi ca. Deus ama a quem doa com 
alegria. É um ato de amor, de bondade e de solidariedade. 
Participe e Deus te recompensará.

ANIVERSANTES DO MÊS DE
AGOSTO

01 - Luiz Gonzaga Campos 
01 - Suzely Apene do Amaral
01 - Desirée de Oliveira 
02 - Beatriz da Silva Pinto 
02 - Maria Lúcia Maximino  
03 - Creusa Praça B. Pombo 
03 - Ligia Guimarães Martins  
03 - Marina Di Virgilio Souza 
03 - Tereza Cristina Tesser 
03 - Silvio Martins Pereira 
03 - Adriana Vicente dos Anjos 
04 - Celia Maria De Castro Ma-
teus  
04 - Eraldo de Jesus  
05 - Alba Maria Alvarez M. Be-
sada   
05 - Maria Teresa Mafra Soares  
07 - Sueli Barbosa Santos 
08 - Ivan de Souza  
08 - Rubens Orguem Junior  
08 - Alexandre Prado Bergamo 
08 - Maria de Fátima Gonçal-
ves da Silva 
09 - Maria Helena Rocha Flória   
12 - Zuleika de Oliveira Leite 
Rollo  
13 - Telma Pereira  
14 - Maria das Graças Aguiar  
14 - Glenda Salma de S. Sgar-
boza  
14 - Maria Almeida da Silva 
Mendes  
15 - Lúzia Serafi m 
15 - Oscar Kenji Sugawara 
15 - Luís Carlos de Sá  
15 - Claudia Lucia de Andrade  
16 - Maria Rosa de Amorim  
16 - Maria Rute Limongi França 
de A.Camargo 
16 - Vanessa Moreira Silvestre  

17 - Maria Luzinete de Aquino 
Santana 
17 - Marialva Costa Rodriguez 
17 - Maria José da Silva Ferreira 
17 - Elisa Satiko Maeda Umino  
18 -  Angela Maria Severino Pe-
reira Simonian Santos
19 - Catarina Coelho Souza  
19 - Ubaldo de Andrade Junior  
20 - Albertina Moreno Peneda   
20 - Maria Salette Ablas de 
Freitas  
20 - Alaide Rita Pires
20 - Carmen Lucia Duarte Pe-
reira  
21 - Maria Aparecida Bonilha  
21 - Mariangela de O. Fernan-
des 
21 – Maria José de Oliveira  
21 - Alessandra de Zutte 
22 - Marjorie de Castro Aguiar  
22 - Therezinha Estella Ro-
mualdo  
23 - Terezinha Francisco dos 
Santos  
24 - Mirian Medeiros Silvestre  
25 - Idalina Borges Fernandes 
27 - Andradina Galvão Ribeiro 
28 - Maria Florencia Reis  
28 - João Santos Queiroz  
28 - Maria Regina Machado Na-
daleto Lopes  
28 - Lázara Eloiza Borges Leite 
do Canto  
29 - Maria Aparecida Brandão  
29 - Jacqueline Oliveira  
30 - Maria da Luz Dias Almeida 
Ferreira 
30 - Ana Paula de Oliveira Silva

SORTEADOS DO MÊS 
JULHO

Maria Jerônima Ferreira

Maria Pompéia Santiago

André Viana dos Santos

Agostinho Esteves Cordeiro

Luzia de Souza Gama

Dulce de Fátima de Souza

06/06

 11/06

14/06

23/06

25/06

 29/06

Dulce de Fátima foi uma das sorteadas de Julho

UTILIZAÇÃO DO DÍZIMO

Despesa total da Paróquia R$  91.006,70

R$ 42.197,06Dízimo recebido: 

Dízimo contribuiu com 46,3% das despesas.

AÇÃO SOCIAL

Arroz – 70
Feijão – 56
Óleo – 4
Macarrão – 58
Molho – 54
Sardinha - 2 
Miojo - 1
Café – 16

Açúcar – 18
Achocolatado – 1
Bolacha – 48
Farinha de trigo – 3
Farinha mandioca – 1
Fubá – 18
Cesta básica – 41
Leite longa vida – 1

Nossa Paróquia agradece a você que através do seu gesto de
partilha, nos ajuda a cada mês com nossa obra de caridade.

Deus seja louvado pela vida de cada um
 Frei Paulo Henrique Romêro - Pároco e Reitor
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MÊS DE AGOSTO
NESTE MÊS CELEBRAMOS 
A ASSUNÇÃO DE NOSSA 
SENHORA

Mirian de Caldas Andrade
Coordenadora da Liturgia

Por sua união forte e particular com Jesus, Nossa Senhora foi 
levada aos céus.

De acordo com o papa Francisco “trata-se de uma união 
corporal e espiritual, iniciada com a Anunciação e amadurecida 
durante toda a vida de Maria mediante sua participação 
singular no mistério do Filho “Aparentemente, a existência de 
Nossa Senhora se deu como de uma mulher comum de seu 
tempo: rezava, se ocupava da família e da casa, ia à sinagoga… 
Mas toda ação cotidiana que fazia se dava em união total com 
Jesus. E no Calvário esta união alcançou o ápice, no amor, 
na compaixão e no sofrimento do coração. Por isso Deus lhe 
concedeu uma participação plena também na ressurreição 
de Jesus.”

Neste mês, a Igreja nos convida a contemplar este mistério: ele 
mostra que Deus quer salvar o homem inteiro, alma e corpo. 
Jesus ressuscitou com o corpo que assumiu de Maria; e subiu 
ao Pai com a sua humanidade transfi gurada. A assunção de 
Maria, criatura humana, nos dá a confi rmação do nosso glorioso 
destino.”

Nós ainda vivemos um momento muito delicado, cheio de 
tristeza, perdas, medo por causa da pandemia, mas devemos 
aproveitar este período para deixarmos de lado os preconceitos, 
inveja, ciúmes, tudo que não nos faz bem, que não acrescenta 
em nada em nossa vida e fazer o que Nossa Senhora nos 
convida, parar e pensar em tudo que Jesus nos ensinou e olhar 
para as grandes coisas que o Senhor fez por ela.

Referência:
“A ASSUNÇÃO DE MARIA, NOS CONFIRMA NOSSO DESTINO GLORIOSO.”

Disponível em: https://conventodapenha.org.br/papa-francisco-a-assuncao-
de-maria-nos-confi rma-nosso-destino-glorioso/

DIA MÊS DIA SEMANA HORA CELEBRAÇÃO

01 DOMINGO - 18º Domingo Comum – omite-
se S.Afonso Maria de Ligório

02 SEGUNDA-FEIRA - Sto Eusébio de Vercelli/ S. 
Pedro Julião Eymard

04 QUARTA-FEIRA - S. João Maria Vianney

05 QUINTA-FEIRA - Dedicação da Basílica de S. 
Maria Maior

06 SEXTA-FEIRA - Transfi guração do Senhor - 1ª 
sexta do mês

07 SÁBADO - Ss. Sisto II e Comps./S.Caetano

08 DOMINGO - 19º Domingo Comum – omite-
se S. Domingos

09 SEGUNDA-FEIRA - Sta Teresa Benedita da Cruz

10 TERÇA-FEIRA - S. Lourenço

11 QUARTA-FEIRA 19h30 (solenidade) S. Clara de Assis

12 QUINTA-FEIRA - S. Joana Francisca de Chantal

13 SEXTA-FEIRA - Ss. Ponciano e Hipólito

14 SÁBADO - S. Maximiliano Maria Kolbe

15 DOMINGO - Assunção de Nossa Senhora

16 SEGUNDA-FEIRA - Sto. Estevão da Hungria

19 QUINTA-FEIRA - S. João Eudes

20 SEXTA-FEIRA - S. Bernardo

21 SÁBADO - S. Pio X

22 DOMINGO - 21º Domingo Comum – omite-
se Nossa Senhora Rainha

23 SEGUNDA-FEIRA - Sta. Rosa de Lima

24 TERÇA-FEIRA - S. Bartolomeu, apóstolo

25 QUARTA-FEIRA 19h30 S. Luís de França/ S. José de 
Calazans

27 SEXTA-FEIRA - S. Mônica

28 SÁBADO - S. Agostinho

29 DOMINGO - 22º Domingo Comum – omite-
se Martírio de S. João Batista

EXPEDIENTE
O Informativo da Basílica Menor de Santo Antônio do Embaré é 
uma publicação mensal sob responsabilidade da Pastoral da Co-
municação (PASCOM) da Paróquia Santo Antonio do Embaré, 
Diocese de Santos-SP.
Pároco: Frei Paulo Henrique Romêro/ Coordenação: Edna Maria 
de Andrade. Textos: Edna Maria de Andrade, Mtb 16.915 e Giselda 
Braz, Mtb  12.817/ Arte e Diagramação: André de Andrade Alves 
/ Tel. (13) 3227-5977 / Fax 3231-8244 /sec.paroquial@bsaembare.
com.br / www.bsaembare.com.br / WhatsApp 13 98163-3282.
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